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Experiência ârtica — exploraçâo de petrôleo (I)
Os canadenses eslào aprendendo duras 

liçôes corn os problemas de energia. Eleva- 
çôes constantes nos preços e os altos custos 
dos derivados de petrôleo têm angariado 
sérias reclamaçôes por parte da populaçâo. 
Mas o governo federal sabe que deve en­
can trar soldas para a crise de energia e que 
a soluçào esta na prospecçâo petrolifera a 
fim de descobrir poços comercialmente viâ- 
veis e deixar de importar do Extremo 
Oriente.

O desafio nos Territôrios do Noroeste, 
no Mar de Beaufort e no delta do rio Mac­
kenzie, é feito para desenvolver novos su- 
plementos de gâs e petrôleo com um mlni- 
mo de perturbaçôes à populaçâo local e no 
meio ambiente.

HOJE, algumas pessoas estào preocu- 
padas com a exploraçâo petrolifera 
na regiào. Muitas questôes têm sido coloca- 

das para a presença de pesquisadores. Basi- 
camente as brocas tie perfuraçào lâ estào 
para assegurar o futuro do Canada. Sào 
parte de um importante piano para dar ao 
pais a auto-suficiência em energia antes da 
virada do século.

U ma sucessào de exploradores, geôgra- 
fos e comerciantes subiram o rio Mackenzie 
até ao Mar de Beaufort, mas foi apenas em 
1919 que a Northwest Company começou a 
perfurar o vale do rio, encontrando ôleo 
em Norman Wells. O campo, corn capaci- 
dade para 500 milhôes de barris, vem pro- 
duzindo desde 1932 para suprir as necessi-

dades do mercado do norte. Mas as terras 
dos Territôrios pertenciam e ainda perten- 
cem ao governo federal, que permitiu a ex­
ploraçâo mediante a condiçào de que as 
companhias gastassem uma certa quantia 
anual por acre de terra explorada.

Todos os olhos se voltaram para o norte. 
Nos fins de 1969 aproximadamente 400 mi­
lhôes de acres dos Territôrios e das Ilhas 
Ârticas estavam abertos à exploraçâo, de- 
caindo logo depois para 180 milhôes. O go­
verno, em 1976, para encorajar a explora­
çâo em âreas mais remotas, deu incentivos 
fiscais. Esses incentivos resultaram em qua- 
se 1 bilhâo de dôlares investidos na explora­
çâo petrolifera na area do delta do Macken­
zie.

As atençôes também se voltaram para as 
âguas do Mar de Beaufort quando uma 
companhia co'nfirmou indicics de que 3/4 
do potencial petrolifera da area estava sob 
as âguas do mar. Foi pedida permissâo pa­
ra a exploraçâo, sendo dada nas condiçôes 
de que se criassem ilhas artificials capazes 
de protéger a ecologia local de qualquer 
acidente. Pela primeira vez dava-se inicio à 
exploraçâo na plataforma marinha ârtica. 
Navios perfuradores poderiam ser usados, 
brocas poderiam ser instaladas em platafor- 
mas de gelo ou em ilhas artificials. A prefe­
rence foi dada para a construçâo de ilhas 
nas âguas rasas perto da costa. As primei- 
ras foram feitas em âguas corn mais ou mè­
nes um metro de profundidade e, mais re- 
centemente, jâ foram construidas em até 20 
metros. O trabalho de construçâo da pri­
meira ilha, chamada Immerk, começou em 
1972 e as perfuraçôes em 17 de setembro de 
1973.

Aproximadamente 165 perfuraçôes fo­
ram feitas na regiào do mar e do delta. Al­
gumas tiveram gâs e petrôleo, mas atual- 
mente elas servem para ajudar no mapea- 
mento e anâlise da regiào.
(Continua no proximo numéro)
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